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			As pessoas querem te transformar em quem você não é só ao julgar pela aparência, não se deixe enganar!


			— Anny Alencar


		




		

			Introdução


			Uma obra nostálgica e uma história clássica escrita por Charles Perrault no ano de 1697, Chapeuzinho Vermelho surgiu na Europa há milhares de anos a.C. com outros nomes. Me interessei por fazer um conto de Chapeuzinho Vermelho devido às fantasias e os mistérios. A história contada neste livro é feita por Anny Alencar que se embasa no conto clássico. Chapeuzinho Vermelho: o conto real relata o caminho da garota desde o seu encontro com um estranho no meio da floresta até ser salva por um lenhador, mas e depois, o que aconteceu? Chapeuzinho ficou traumatizada e com medo, isso fez com que ela fosse levada para longe da sua avó e do seu melhor amigo lenhador… até que o destino a traz de volta. Enquanto revive seu passado à procura de respostas para as perguntas: por que um lobo usa roupas e fala como um humano? Existem outros animais que falam? Por que Chapeuzinho foi justamente pela floresta sombria? Tudo será explicado nesta fábula.


			Anny Alencar (2022)
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Capítulo 1
Como você veio parar aqui?
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			Hospital psiquiátrico de Holanda (Europa) 1880. 


			Na Europa um escritor chamado Charlie buscava encontrar a garota do capuz vermelho pois ouviu falar que ela passou por uma mesma situação que havia vivido e ainda vive, no entanto ele decidiu investigar detalhadamente como Chapeuzinho Vermelho foi parar no hospício mais discreto e escondido da cidade.


			— Você tem uma visita! — Disse o guarda segurando fortemente o braço da menina a levando até a sala de visitas.


			O ambiente era bem aconchegante e Charlie fez um gesto com a mão alegando para Chapeuzinho se sentar na poltrona ao lado da lareira. E assim fez.


			— Me conte, garota, qual é o seu nome? — Charlie começou a interroga-la.


			 — Chapeuzinho Vermelho! — Respondeu a moça.


			 — Eu… perguntei seu nome, não apelido. — Disse Charlie que estava bastante confuso.


			— Meus conhecidos me chamam assim. — Retrucou Chapeuzinho Vermelho.


			Charlie pareceu inquieto, mas continuou a perguntar. 


			— Tá bom, como quiser. Quantos anos você tem?


			— Dezoito anos.


			 — Há quanto tempo está aqui?


			— Há mais de 11 anos.


			 — E como você veio parar neste hospício?


			— Não acreditaria se eu contasse.


			 — Posso até ser um contador de histórias comum, mas eu já vi coisas impossíveis de se acreditar, como um lobo que se veste e fala como um humano. — Disse o escritor.


			 — Humm… — Pensou Chapeuzinho enquanto observava a lareira e se recordando dos deliciosos biscoitos assados que seu padeiro fazia e indecisa se deveria contar tudo o que passou para um desconhecido.


			 Depois de um longo silencio ela respondeu — Parece que não estou louca! Tá bem, eu vou contar a verdade que sempre disse em toda minha vida! Eu não tenho nada a perder mesmo.


			A história de Chapeuzinho Vermelho


			— O ano era 1867, eu tinha 6 anos e morava apenas com a minha avó em Amsterdã. A gente tinha uma casa isolada no topo de uma pequena colina, já que vivíamos bem perto de uma vila de loucos, que sempre assustavam as crianças, mas a vovó me dizia para não ligar para isso. Nós tínhamos um amigo que morava por lá, era um lenhador chamado Eddie, um homem com bigode pencil — eu gostava dele, tinha um tom de humor inesquecível. No dia de Natal minha avozinha amanheceu muito doente e não conseguia cozinhar nada, então me pediu para ir à confeitaria do Zeca pedir uns doces para que não ficássemos com fome, e assim eu fui. 


			“Bem em frente da minha casa tinha uma ponte — ela era meio velha, mas ainda firme — que levava direto para a vila, então a atravessei até o outro lado. Eu vi as pessoas amedrontando as crianças, falando dos animais, predadores e perigos. Passei direto e cheguei ao meu destino. Lá, pedi ao Zeca alguns doces, e ele me entregou uma bela cesta cheia de biscoitos e um cupcake; lhe agradeci e parti para casa. Durante a volta, encontrei o Eddie e lhe dei um biscoito. Continuei a calcorrear.


			“Chegando na ponte, encontrei um guarda que me proibiu de passar, disse que a ponte estava caindo aos pedaços, então eu não tive escolha a não ser ir pelo caminho da floresta. 


			“Não perdia a casa da minha avó de vista, mas parecia um lugar mais longo, eu escutava vozes, mas pensei que eram os moradores da vila tentando me assustar. Parecia tudo normal até eu sentir um cheiro de cachimbo e ouvir outra voz bem suave de um homem jovem que me disse:


			“‘Que cheiro bom, posso provar?’ Me virei lentamente, no começo achei que era alguém de fantasia, mas parecia muito real, era um lobo de paletó.


			“‘Ahh! Um bicho que fala… Ahh…’ Ele me segurou e tapou minha boca.


			“‘Calma, calma, parece que nunca viu um animal falar, eu só quero um pouquinho do seu…’ Antes de ele completar, eu o mordi e ele me soltou rapidamente.


			“‘Esses biscoitos são para a minha avó, seu devorador idiota!’, gritei enquanto saía correndo para longe dele.


			“‘Essa garotinha arrogante acordou em mim instintos que eu não queria que despertassem, acho que faz um bom tempo desde minha última presa. A vida pode me recompensar… Só existe uma casa para esses lados da floresta e eu vou chegar lá primeiro!’, disse o lobo.


			“Estava perdida, nunca fui por aquele caminho antes, demorei muito para chegar na casa da minha avó. Quando consegui, estava tudo tranquilo até abrir a porta e ver uma criatura estranha na cama, estava coberta até o nariz. Constatei, de primeira, que aquele ser não er, de forma alguma, minha avó.


			“‘Que pés enormes você tem!’, falei. 


			“‘É para caminhar melhor, meu bem’, disse a criatura com a voz igual à da minha avó.


			“‘Que olhos estranhos e enormes você tem!’, continuei.


			“‘É para te ver melhor!’, falou a criatura descobrindo um pouco a face com a coberta, estava me parecendo familiar.


			“‘Que boca enorme você tem’, afirmei.


			“‘É para saborear melhor’, falou ele, era o Lobo! 


			“Ele veio na minha direção, e, desesperada, corri pela casa com medo e tropecei, o lobo estava em cima de mim rugindo bem alto enquanto eu bravejava. Até que o lenhador apareceu e bateu na cabeça do lobo com uma pá, o que fez com que o animal desmaiasse. Eddie e eu ouvimos gemidos do armário, e quando ele o abriu, minha avó estava lá completamente amarrada, olhei para o lobo e fugi para pedir ajuda, eu estava apavorada. Eddie e vovó estavam atrás de mim, mas chispei rápido e falei bem alto!


			“‘Tem um lobo, um lobo que fala. As histórias são reais, me ajudem!’ De repente vi umas pessoas estranhas com uniformes brancos colocando os moradores dentro de uma carroça gigante, até mesmo as crianças.


			“‘Essa garota é um perigo para sociedade, quando crescer vai ser uma psicopata igual a esses malucos, levem-na!’ Dois homens me seguraram e me colocaram dentro da carroça, vovó e Eddie tentaram impedir, mas foram segurados. Quando a carroça se moveu eles correram atrás de mim, porém não conseguiram alcançar, me perdendo de vista. Desde então nunca mais os vi.


			“Sempre tentei fugir desse lugar para encontrá-los. Aqui eu não durmo direito, não me alimento bem, é horrível.”


			 — Ainda acredita que eles estejam vivos? — Perguntou Charlie.


			— Meus instintos não me enganam. – Disse Chapeuzinho esperançosa. 


			 — Ótimo! Obrigado, senhorita, isso vai dar uma boa história. Não confie em estranhos, essa é a melhor frase de lição. — Disse Charlie.


			— Mas eu não confiei. – Ressaltou Chapeuzinho.


			— Vai ser melhor os pequenos entenderem de outro jeito. 


			— Talvez tenha razão! 


			— Acabou o tempo! – Gritou o segurança. 


			Charlie se despediu da menina. 


			Após a conversa, Chapeuzinho foi levada até o seu velho dormitório junto ao seu novo colega de quarto, um jovem de cabelos ruivos e olhos castanhos chamado Willey.


			 — Achei que não voltaria mais. — Comentou o rapaz.


			 — Eu nunca vou sair desse maldito lugar! — Disse Chapeuzinho furiosa.


			— Sempre tem uma saída Chapeuzinho.


			 — Como você pode saber Willey? Só esteve por três dias aqui.


			 — Eu já estive quando esse lugar foi construído, conheço cada parte.


			 — E por que não fugiu?


			 — Se as pessoas morrem aqui dentro, imagine lá fora Chapéu. Tive esses três dias para te conhecer e, agora, eu quero te ajudar realmente você não merece isso.


			 — Me mostre a saída Willey.


			— Venha.


			Chapeuzinho seguiu com Willey para fora do quarto — eles haviam enganado os guardas dizendo que queriam ir ao banheiro —, e foram até o último corredor. Willey se aproximou de uma porta de madeira e, utilizando seu colar com pingente de mão, a abriu para que a garota entrasse. Era um depósito, lá dentro, Chapeuzinho viu uma cesta e sua capa vermelha. Uma das paredes foi empurrada pelo garoto, revelando uma escada que levava até o terraço. Willey observou ela pegar uma vela e um copo de vidro com certa curiosidade.


			 — O tempo do inverno está chegando, vai que fique de noite e eu acabe ficando no escuro. — Disse a garota.


			 — Você é muito esperta! — Afirmou Willey


			 — Por que não vem comigo Willey?


			 — Te vejo do outro lado algum dia Chapeuzinho, mas não será hoje.


			— Te vejo do outro lado Willey.


			Despedindo-se do seu amigo, a garota seguiu pelas escadas. Assim que chegou ao terraço colocou a capa e deu um pequeno sorriso. E disse confiantemente — Ainda serve perfeitamente!


			Pronta para retornar para sua casa, ela desceu pelas escadas que tinha na lateral do prédio. Havia cautela em suas ações, quando chegou ao chão, seguiu em direção à estação de trem próxima ao hospício. No momento em que o diretor percebeu a fuga de um de seus pacientes, soou o alerta, mas ela já estava entrando no trem. Então eles entenderam que não tinha mais como capturá-la.
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